
REVISTA DE ODONTOLOGIA DA UNESP

XIII Congresso Odontológico de Araraquara "Profa. Dra. Josimeri Hebling", 76a. Jornada Odontológica, 36a. Jornada Acadêmica

Rev Odontol UNESP. 2024;53(N Especial):271 © 2024 - ISSN 1807-2577

Exérese de grande cisto dentígero sob anestesia geral: relato de caso
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Introdução: O cisto dentígero é dentre os cistos odontogênicos o mais comum e frequentemente 
estão associados a dentes inclusos ou semi inclusos. Geralmente assintomáticos, podem se 
desenvolver de forma silenciosa atingindo grandes proporções e assim causando graves transtornos 
às estruturas anatômicas adjacentes, como expansão da tábua óssea, compressão das estruturas 
nervosas, deslocamentos de dentes, fratura da mandíbula, entre outros problemas. Objetivo: 
O objetivo desse trabalho é relatar um caso clínico de um paciente do sexo masculino, 15 anos, 
que procurou atendimento junto a especialidade de CTBMF com a queixa de desconforto em 
região posterior de mandíbula lado direito. Método ou Conduta Clínica: Foi realizado exame de 
imagem e a radiografia panorâmica evidenciou presença de lesão associada ao dente terceiro molar 
inferior incluso (48). O exame de tomografia computadorizada definiu os limites, mostrou que o 
ângulo e ramo mandibular estavam tomados pela lesão, presença de expansão da cortical óssea e 
deslocamento do canal mandibular. A abordagem cirúrgica ocorreu em ambiente hospitalar sob 
anestesia geral. Foi realizado acesso cirúrgico intra bucal com a enucleação da lesão e remoção 
do dente incluso associado, sendo que o canal mandibular assim como o nervo alveolar inferior 
foi preservado. Resultado: O material coletado foi encaminhado para análise histopatológica e o 
resultado apontou a presença de epitélio pavimentoso estratificado não queratinizado circundando 
tecido conjuntivo fibroso compatível com cisto dentígero. O paciente recebeu alta hospitalar 24 
horas após a intervenção. Segue em acompanhamento em nível ambulatorial. Não referiu parestesia 
e os medicamentos foram suficientes para controle da dor. Conclusão: Concluímos assim, que 
exames radiográficos deveriam ser solicitados com mais frequência pelos cirurgiões dentistas a fim 
de avaliar possíveis alterações dos maxilares e a presença dos dentes inclusos (terceiros molares).
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